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Capítulo 1

Nos meus pesadelos, o sangue sempre escorre mais denso que na vida real.

O eco dos gritos ressoa mesmo depois que acordo, como se minha mente quisesse mantê-los prisioneiros do mesmo jeito que eu retenho a culpa. Abro os olhos de uma vez, completamente desperta. Alex dorme nua ao meu lado, alheia à batalha que se trava na minha cabeça.

Me levanto com cuidado para não acordá-la e vou até o banheiro. Sob a luz fluorescente, a cicatriz no ombro aparece pela alça da minha camiseta enquanto abro a torneira da água fria, deixando que leve embora a memória dos tiros e dos gritos.

Quando volto para o quarto, Alex mudou de posição, provavelmente procurando meu corpo na cama vazia de forma inconsciente. Observo por um instante e sorrio. Às vezes me surpreendo como ela conseguiu se apaixonar por alguém como eu.

Saio para a varanda e observo a paisagem. O rio Moldava percorre a cidade serpenteando entre as ruas, cercado por torres góticas e telhados de duas águas. O centro histórico de Praga parece saído de um conto de fadas medieval, com pequenos sótãos e janelas que aparecem entre as telhas. É estranho contemplar uma cidade que permaneceu quase intacta por séculos.

—Sierra —a voz de Alex me surpreende—. O que está fazendo acordada? É muito cedo.

—Não conseguia dormir —me desculpo.

—Pesadelos? —pergunta, se aproximando para me abraçar por trás.

Simplesmente encolho os ombros e balanço a cabeça devagar.

—Pensei que as reuniões do grupo de veteranos estavam te ajudando —sussurra, apoiando o queixo no meu ombro.

—Sim. São... são úteis, eu acho.

—Você sabe que estou orgulhosa de você, né? Sei que é muito difícil para você se abrir com outras pessoas —murmura contra meu pescoço.

—Não há nada para se orgulhar —admito, me virando para beijar seus lábios—. Só estou tentando não estar tão ferrada.

Alex sorri, esse sorriso que é metade compreensão, metade desafio.

—Pois para estar tão ferrada, você salvou muitas vidas. Incluindo a minha. Sabe o que te ajudaria com esses pesadelos? —sussurra contra meus lábios—. Um banho quente bem longo. Comigo, claro —acrescenta com uma piscadela sedutora.

Não consigo evitar sorrir. Ela consegue me transportar num instante do poço escuro das minhas memórias para um presente onde ela é o centro de toda minha vida.

—São sete da manhã —lembro, levantando as sobrancelhas.

—E daí? Estamos de férias. E é nossa primeira manhã em Praga. Deveríamos comemorar de forma adequada, não acha?

O banheiro do hotel é ridiculamente luxuoso: mármore branco, torneiras douradas, um chuveiro grande o suficiente para duas pessoas e produtos de higiene que provavelmente custam mais do que ganho numa semana como guarda florestal. Entendo que Stacy esteja grata por ter salvado Angie, mas não era necessário gastar tanto dinheiro.

—Vem aqui —suspira, me dando a mão para entrar no chuveiro—. Te sinto muito tensa. É a viagem ou algo mais? —pergunta enquanto despeja gel nas mãos e massageia meus ombros.

Um pequeno gemido é minha única resposta. Não quero falar. Não quero pensar. Só quero aproveitar este momento, aqui, com ela, longe de todos os problemas que deixamos para trás nos últimos meses.

Ela me faz girar e entrelaça os dedos no meu cabelo, me puxando para me beijar enquanto me empurra contra os azulejos do chuveiro. Nesse instante, o mundo se reduz ao espaço entre nossos lábios, ao toque de sua pele nua, à água quente que cai sobre nossos corpos.

—Te amo —sussurra, se afastando ligeiramente para beijar a ponta do meu nariz.

Não respondo com palavras. Nunca fui boa com elas. Em vez disso, deixo que minhas mãos, meus lábios, meu corpo inteiro transmitam o que sinto por ela.

A campainha da porta nos surpreende quando estamos saindo do chuveiro.

—Salva pelo gong —brinca—. Deve ser o serviço de quarto com o café da manhã. Você abre?

Me envolvo num dos roupões do hotel e abro a porta. Um garçom com uniforme impecável empurra um carrinho coberto de pratos que se escondem sob cúpulas prateadas e abandona o quarto depois de colocar a comida sobre uma pequena mesa no terraço.

Da varanda, observamos como Praga começa a despertar.

—É uma maravilha, né? —suspira Alex, mordiscando um croissant—. Quase parece saído de um sonho maravilhoso. Me refiro à cidade, Sierra, devia ter colocado um roupão para o café da manhã —brinca, ao perceber que não desvio o olhar do seu corpo nu.

Quando horas mais tarde descemos para a cafeteria do hotel, Stacy e sua filha já nos esperam numa mesa perto da janela. Angie se levanta num pulo ao nos ver e corre em nossa direção para nos abraçar.

Retribuo o abraço com certa falta de jeito. Ainda não me acostumei com sua efusividade. Alex, por outro lado, a abraça com naturalidade, bagunçando seu cabelo de forma carinhosa.

—Vocês já foram passear pela cidade? Mamãe não para de dormir —reclama ao ver a sacola que Alex carrega na mão.

—Compramos uma coisa para você —indico, enquanto Stacy pede algumas cervejas locais ao garçom.

—Uma marionete?

—É a princesa Libuše —explica Alex—. A lenda diz que ela fundou Praga depois de ter uma visão de uma grande cidade cuja glória tocaria as estrelas.

Angie a escuta fascinada, manipulando com cuidado os fios que movem os braços e a cabeça da marionete.

Enquanto conversamos, um grupo de jovens nos observa do balcão. Têm o cabelo raspado no estilo militar. Um deles diz algo para os companheiros, eles riem, e se aproxima da nossa mesa.

Se posiciona perto demais de Alex, explicando que estão baseados na base polonesa de Redzikowo, mas passando alguns dias de férias em Praga e a convidando para se juntar a ele para beber algumas cervejas.

—Tenho outros planos, obrigada —responde ao ver que começo a ficar tensa.

O soldado não capta a indireta. Ou decide ignorá-la.

—Qual é, convidamos vocês para uma bebida. Sua amiga pode vir se quiser. Conhecemos um lugar incrível aqui perto —insiste com um sotaque marcado de Nova York.

Estou prestes a quebrar a cara dele quando Alex coloca a mão sobre a minha, entrelaçando nossos dedos sobre a mesa num gesto inequivocamente íntimo.

—Ela é minha namorada —explica com calma, apertando minha mão—. E já temos planos.

O soldado demora um tempo para processar a informação, mas depois sorri de novo.

—Ah, entendo. Desculpa, pensei que... —nem termina a frase, volta correndo para onde estão seus companheiros que o recebem com algum tipo de deboche. Provavelmente tinham uma aposta para ver se ele conseguia levar Alex para a cama.

—Caramba, você estava prestes a dar um soco nele. Tem que relaxar, Sierra —reclama.

—É um idiota. Odeio caras que se acham machões —rosno, embora acabe reconhecendo que reagi exageradamente.

Angie solta uma risadinha.

—Viram a cara de bobo que ele ficou? —brinca.

O celular vibra no meu bolso e um pressentimento desagradável percorre minhas costas. Não acho que a agente Walker me ligaria para bater papo. Se está tentando entrar em contato comigo enquanto estou de férias na Europa, é porque algo sério está acontecendo.

—Preciso atender essa ligação —me desculpo, me levantando da mesa e saindo para a rua—. Assuntos pendentes.

Alex bufa. "Assuntos pendentes" é nosso código para coisas relacionadas ou com meu passado militar ou com os problemas que enfrentei nos últimos meses.

—É do Parque Nacional? —pergunta Angie inocentemente—. Alguma reclamação sobre os ursos?

—Algo assim —minto com um sorriso—. Não demoro.

—Lancer, você está num lugar seguro para falar? —pergunta a agente Walker.

—Mais ou menos —respondo, vigiando para que nenhum curioso se aproxime demais—. O que aconteceu?

—Só queria te avisar sobre o Alasca. A rede é muito maior do que pensávamos inicialmente.

Meu corpo se tensa automaticamente, entrando naquele estado de alerta que por anos foi minha normalidade.

—O que quer dizer?

—Estão metidos em tudo: armas, drogas, lavagem de dinheiro em escala internacional. Não é só o tráfico de pessoas ou o roubo do petróleo. E têm conexões importantes com grupos no Leste Europeu.

—Estamos seguras em Praga? —pergunto, embora já saiba a resposta.

—Têm operações em toda a região —confirma Walker—. E o que vocês fizeram no Alasca... custou milhões para eles. Causou muito dano. O tipo de dano que faz gente assim procurar responsáveis.

—Acha que sabem que estamos aqui?

—Não sei com certeza —admite—. Provavelmente não, mas preferiria que você ficasse alerta.

—Entendido. Obrigada pelo aviso —rosno antes de desligar o telefone.

Volto para a mesa tentando forçar um sorriso que acho que convence todas menos Alex.

—Algum urso problemático? Certeza que roubou comida dos turistas —insiste Angie.

—Algo assim —minto de novo—. Nada para se preocupar.

Alex me observa com preocupação, mas não diz nada. Sabe que vou contar tudo mais tarde, quando estivermos sozinhas. É um dos nossos acordos: não mais segredos entre nós.

Pedimos algo para comer e a noite continua com relativa normalidade enquanto planejamos o roteiro para os próximos dias. Angie está empolgada com a ideia de fazer um passeio de barco pelo Moldava e Stacy sugere visitar a Praça da Cidade Velha para tirar umas fotos do famoso Relógio Astronômico.

Mas nada é mais igual. Minha mente se divide entre nossa conversa e a vigilância constante do ambiente. Agora, cada pessoa que entra no bar se torna uma ameaça em potencial.


Capítulo 2

O guia turístico fala sem parar enquanto os motores do barco cortam a água do Moldava, deixando para trás uma esteira esbranquiçada que desaparece tão rápido quanto minha esperança de aproveitar umas férias normais.

As 30 estátuas barrocas da Ponte Carlos parecem nos vigiar enquanto nos afastamos da cidade.

—Gosta de navegar, senhorita? —pergunta Paulo com seu sotaque português marcado, ajustando o leme—. É um dos melhores barcos do Moldava, escolheram bem, garanto.

Apenas aceno e sorrio. A conversa com Walker continua rondando minha cabeça. Se essa rede criminosa tem tentáculos no Leste Europeu, quais são as chances de estarem em Praga? Pior ainda, de saberem que estamos aqui? Acaricio instintivamente o cabo da MK23 escondida sob minha jaqueta, mas nem isso me acalma.

—Prefiro não perguntar como conseguiu passar a pistola pelos controles de segurança do aeroporto —reclama Alex, que continua irritada e insistindo no risco que significa portar uma arma na Europa sem as licenças necessárias.

—Não veio completa. Ferrolho e cano vieram na mala que despachei. O ferrolho dentro de uma bateria falsa. O cano, numa garrafa térmica Stanley com o fundo modificado. Algumas peças pequenas soltas na mochila.

Alex pisca surpresa.

—E a armação?

—A armação e o cabo consegui aqui. Um clone sem número. A parte mais difícil foi confiar que encaixaria bem. Se não encaixasse... bem. Plano B: teria que roubar uma.

—Você está louca, droga. Tem alguma ideia dos problemas que poderíamos ter se...?

—Podemos mesmo percorrer o rio até Slapy Dam e voltar em dois dias? —pergunta Angie, se debruçando sobre a borda com uma curiosidade que me lembra da menina que era antes do sequestro—. Quero ver absolutamente tudo.

Agradeço sua interrupção. Paulo solta uma gargalhada antes de responder.

—Claro, pequena. Meu Bim é rápido, e conheço cada canto do Moldava como a palma da minha mão —garante, se inclinando para ela e baixando a voz como se quisesse compartilhar um segredo—. Além disso, se não basta ver Praga da água, também ofereço tours aéreos com meu helicóptero. Ver a cidade de cima é... —faz um gesto indefinido com a mão livre—, ...mágico.

Os olhos da menina se iluminam, embora pareça que Stacy não gostou nada do possível gasto extra.

Enquanto Angie bombardeia o guia com perguntas sobre seu helicóptero, Alex se aproxima de mim.

—Quer me contar mais sobre o que Walker te disse? —pergunta em voz baixa, apoiando o queixo no meu ombro.

Olho ao redor para me certificar de que ninguém nos escuta. Paulo está ocupado mostrando para Angie como funciona o leme, e Stacy continua absorta, tirando fotos com sua câmera.

—Essa gente do Alasca, os que sequestravam garotas e as transportavam em petroleiros —respondo, mantendo a voz apenas acima do ruído do motor—. Estão ativos no Leste Europeu e depois do que aconteceu em Montana e no Alasca...

—Acha que estamos em perigo?

—Não sei —admito—. Walker supõe que o normal é nem saberem que estamos aqui. Só... —olho para onde Angie ri com algo que Paulo disse— ...só espero que não coloquemos Stacy e Angie em problemas. Esta viagem significa muito para elas.

—E para nós —acrescenta, pegando minha mão para entrelaçar nossos dedos—. Estamos juntas nisso, certo? Seja lá o que for. Nem pense em me deixar de fora.

—Sierra! Alex! —a voz de Angie nos interrompe—. Paulo diz que vamos passar perto de um castelo que tem uma maldição!

Nos juntamos a eles enquanto o barco avança rio acima, deixando Praga para trás para adentrar paisagens mais rurais, colinas verdes salpicadas de pequenos povoados que parecem ter parado no tempo.

—Esse é o castelo —explica Paulo, apontando uma estrutura de pedra que coroa uma colina próxima—. Foi construído no século XIII por um nobre que, segundo conta a lenda, fez um pacto com o diabo.

—Que tipo de pacto? —pergunta a menina, fascinada.

—Prometeu entregar sua primeira filha em troca de riquezas —continua nosso guia, adotando um tom dramático na voz—. Mas, quando chegou a hora, se recusou. O diabo, enfurecido, amaldiçoou o castelo. Dizem que nas noites sem lua, pode-se ver a jovem na janela mais alta, esperando o demônio.

O olhar de Angie fica entre a surpresa e a diversão. Paulo demonstra ser um narrador excelente. Cada curva, cada ruína, cada ponte tem sua história. Algumas são reais, outras claramente inventadas, mas todas narradas com entusiasmo.

—Tenta aproveitar um pouco, certo? Este lugar é lindo —me lembra Alex, me abraçando por trás.

Quando se aproxima a hora do jantar, Paulo ancora o barco perto de um pequeno cais. Preparou uma seleção de pratos típicos tchecos: goulash, knedlíky (uma espécie de almôndegas de pão), e claro, abundante cerveja local.

—O que acha de Praga até agora? —pergunta para a menina, que se tornou sua mais fiel admiradora.

—Adoro —responde, sua boca manchada de molho vermelho—. É como viver dentro de um livro de contos.

—Mas nem todos os contos têm finais felizes, pequena —acrescenta nosso guia—. Praga também viu sua cota de escuridão ao longo dos séculos. A cidade é linda, mas tem cicatrizes profundas na alma, como algumas pessoas, suponho.

Alex aperta minha mão e, por um instante, tenho a impressão de que este homem me conhece.

—Dormiremos aqui esta noite —anuncia—. Amanhã cedo continuaremos até Slapy Dam e depois voltaremos para Praga.

Angie acena entusiasmada. Até Stacy, que não estava nada convencida de dormir num barco, parece agora contente.

—Boa noite, meninas —se despede, bocejando e levando sua filha consigo após o jantar—. Não fiquem acordadas até muito tarde e nada de barulhos esta noite, o barco é muito pequeno.

—Não prometo nada —responde Alex com uma piscadela, levantando sua taça de vinho.

Quando ficamos sozinhas, as estrelas já cobrem o céu noturno e ela se aproxima de mim para me entregar uma garrafa de cerveja tcheca que resgatou da geladeira.

—Me alegra ver você mais relaxada —sussurra, batendo suavemente sua garrafa contra a minha.

—Você sempre me cuidando —admito, apoiando a cabeça em seu ombro e me deixando mimar.

—Alguém tem que fazer isso —responde, beijando minha testa—. Porque você está ocupada demais cuidando de todos os outros—. Sabe? —acrescenta em voz baixa—. Quando estava em Nova York, costumava olhar para o céu e mal via estrelas. Havia luzes, prédios, aviões... mas nunca estrelas. Depois me mudei para Montana e a primeira noite me pareceu mágica. Havia tantas estrelas que parecia impossível.

—Acha que algum dia terei uma vida normal? —pergunto de repente, me surpreendendo—. Sem estar sempre alerta, esperando que algo terrível aconteça?

Alex bebe um gole de sua cerveja antes de responder.

—Acho que você criou sua própria versão da normalidade —responde enquanto apoia a cabeça na minha—. E me alegro que esteja começando a me deixar fazer parte dela.

—Te amo —suspiro antes de beijá-la, palavras que ainda me custam pronunciar, mas que com ela começam a fluir cada vez com mais naturalidade.

—Eu também te amo —murmura contra meus lábios, acariciando minha bochecha—. Mesmo quando você está em modo Navy SEAL paranoica.
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